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			Dedico este livro à torcida do Botafogo, herdeira legítima de Carlito Rocha, a Clara, minha torcedora mais amada e ao mestre Alberto Dines, um jornalista que sempre viveu em busca de grandes histórias.
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[image: escudo do Botafogo]Prefácio


			Quando recebi o convite para escrever este prefácio, me questionei se seria a pessoa mais indicada, afinal nunca tinha convivido com Carlito Rocha. Sempre o admirara e, como todo botafoguense, me deliciava com suas histórias, mas infelizmente no tempo em que o velho dirigente ainda brandia sua bengala em defesa do nosso Glorioso, eu ainda não frequentava o clube.


			Sempre fui louco pelo Botafogo, desde menino, e muito supersticioso. Todo fim de semana ia ao estádio, mas até o começo dos anos 1990, não tinha qualquer ligação com a política do clube. Isso só aconteceu depois que fui procurado por um grupo de sócios tradicionais que queriam minha ajuda para concretizar um sonho antigo, a volta para General Severiano. Achavam que eu, como presidente do IBOPE, poderia capitanear os contatos com as autoridades e a diretoria da Vale do Rio Doce.


			Aquilo me pegou meio de surpresa, mas decidi entrar no barco. No fundo eu achava que o Botafogo precisava daquela sede para ser vitorioso novamente. Foram dois anos trabalhando nisso, em todas as esferas de governo. Eu quase já nem aparecia no IBOPE, de tanto tempo e dedicação que a empreitada demandava. No final, conseguimos. Foi uma grande vitória.


			Acabei me tornando presidente do clube e estive à frente de todo o processo de recuperação do Casarão, que estava completamente arrasado. Para vocês terem uma ideia, o subsolo parecia um lago, até peixes nós tiramos de lá. Na permuta com a Vale, pelo terreno do Mourisco, ficou acertado que a Companhia reformaria o palacete. E eles fizeram um lindo trabalho. Se baseando em documentos e fotos resgataram a cor original e recuperaram todos os detalhes. Até as sancas do Salão Nobre eram iguais às da inauguração. A capelinha de Carlito Rocha também não poderia ficar de fora.


			No final de 95, a reforma do clube ficou pronta e houve uma grande festa. E foi pensando nesse dia que decidi aceitar escrever o prefácio da biografia de Carlito Rocha. Acabei tendo a honra, como presidente do Botafogo de Futebol e Regatas, de realizar o maior sonho de Carlito e de outros milhões de alvinegros: fazer a estrela solitária brilhar de novo no lugar de onde nunca deveria ter saído.


			O Glorioso voltou pra casa e tenho certeza que, onde quer que estivesse, naquele dia, o velho Carlito ficou muito feliz.


			Carlos Augusto Montenegro
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Ou quase


			Quantas vezes você já ouviu a expressão “paixão pelo futebol”? Muitas, certamente. Mas será que paixão é, mesmo, a palavra que melhor define a relação entre um torcedor e seu time?


			Quantas vezes, em sua vida amorosa, você já se apaixonou? Muitas, com certeza. Algumas paixões foram platônicas, outras passageiras e poucas, realmente, duradouras. Mas, todas elas, paixões.


			Talvez essa não seja a melhor maneira de começar a biografia de um dos maiores símbolos do futebol carioca e do esporte brasileiro. Mas acompanhem meu raciocínio, pois já chegaremos lá.


			Creio que o sentimento de um torcedor que realmente gosta de futebol transcende a paixão. No meu entender, quando o assunto é o time de coração, a palavra correta seria amor. Um amor que, inexplicavelmente, nos toma de assalto ao primeiro grito de gol. Um amor condescendente como poucos, resistente (posto que suporta todo tipo de dificuldade ou provação), fiel (já que não cogita tentações) e, mais do que tudo, eterno.


			Este livro não é sobre um personagem apaixonado pelo esporte, mas sim sobre um homem que se entregou de corpo e alma a ele. E que ao se deparar com o Botafogo decidiu dedicar, ao clube, sua vida. Uma vida que por muito pouco não foi abreviada por esse mesmo amor, mas que durou muito para que na fase mais difícil da história do alvinegro ele pudesse estar de pé, pronto para a batalha, pronto para mostrar como o Botafogo era grande.


			Carlos Martins da Rocha foi jogador de polo aquático, remador, jogador de futebol, árbitro, treinador, preparador físico, diretor, conselheiro, presidente de clube e, quando convocado, esteve à frente da Seleção Brasileira. Graças a ele podemos nos orgulhar de, até hoje, termos participado de todos os Mundiais.


			Era uma figura mítica. Poucos foram tão citados por jornais e revistas, esportivos ou não, durante tantos anos. Todos sempre queriam saber o que Carlito Rocha pensava, o que diria sobre essa ou aquela situação, envolvendo o Botafogo ou não. O fato de ter se tornado uma figura folclórica, por certo explica esse cerco. Mas seu comportamento passava longe de qualquer tipo de encenação; aquele era seu jeito de ser.


			Todo mundo que ama o futebol (botafoguenses ou não) já escutou pelo menos alguma das famosas manias ou superstições de Carlito Rocha. O que há de “verdade verdadeira” sobre cada uma delas não dá para saber ao certo. Afinal, histórias, mesmo quando saem na imprensa ou são contadas em livros, como este, ganham, a cada conto, um ponto. Assim sendo, só ele mesmo poderia dizer o que era a mais pura verdade ou o que se tratava, digamos assim, de uma realidade um tanto quanto aprimorada. Mesmo assim não seria possível ter 100% de certeza, pois o próprio Carlito adorava esses “causos” e tratava, inclusive, de reproduzi-los.


			Como fantasia e realidade sempre se entrecruzaram na vida deste homem tão importante para o esporte brasileiro, acredito que o termo biografia romanceada seja o mais indicado para definir este livro. Nele tomo a liberdade não apenas de aceitar versões já descritas, mas de também imaginar de que forma outros fatos poderiam ter acontecido.


			Ficará, então, o leitor na dúvida sobre o que é lenda, sobre o que é fato? Em alguns momentos, talvez sim. Mas será que é realmente necessário fazer essa distinção?


			Por toda sua trajetória, Carlos Martins da Rocha, virou um exemplo. Exemplo de correção, dignidade e luta pelo bem do esporte brasileiro. E, com suas superstições e dedicação, se tornou símbolo do clube da Estrela Solitária, que ajudou a criar com a fusão dos dois Botafogos, o de Futebol e o de Regatas. E é isso o que importa.


			Para se ter uma noção da importância do velho Rocha para o Botafogo, basta reproduzir um trecho de uma reportagem da Revista da Semana, na década de 1950. Foram ouvidos vários famosos para que dissessem as razões que os levaram a torcer pelo alvinegro. No final do texto, uma explicação ao leitor sobre o porquê da opinião de Carlito não ter sido ouvida: “Seria um despropósito e uma falta de consideração perguntar a Carlito Rocha por que ele é botafoguense. Seria o mesmo que querer saber por que o sol é sol. Carlito Rocha, sabem-no todos (exceto os cegos das Escrituras) é o próprio Botafogo”.


			Nas páginas seguintes, através de crônicas que não seguem necessariamente uma ordem cronológica, está contada a vida dessa figura excepcional que jamais poderia ser esquecida. Um livro que, com certeza, vai interessar não apenas torcedores do Botafogo. Afinal, o amor de Carlito Rocha pelo pavilhão alvinegro é o amor que está presente no peito de todos aqueles que a cada jogo, a cada 90 minutos de bola rolando, vestem o coração com as cores da camisa e se entregam ao amor pelo seu time.


			Um amor incondicional, como o de Carlito Rocha.


			Que você se divirta na leitura, como me diverti ao escrever esta merecida homenagem.
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			Carlito Rocha no inconfundível traço do grande caricaturista Mendez.
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			O pequeno portão entreaberto chamou a atenção de Bastos. Jurava que o havia fechado quando tinha chegado para seu turno, algumas horas antes. Olhou o relógio de pulso, viu que ainda tinha muito tempo antes do fim do expediente daquela terça-feira, 8 de dezembro de 1981, e, mais por força da obrigação do que por qualquer tipo de desconfiança, decidiu fazer uma pequena ronda pela propriedade.


			Não havia muito o que verificar. Já havia passado pelo salão nobre quando foi pegar um copo d’água na cozinha improvisada. Cozinha, na verdade, era uma força de expressão. Não passava de um cômodo de dois metros de comprimento por um de largura que ficava embaixo de uma das duas grandes escadarias. No local, uma pequena pia, um filtro de barro e uma prateleira onde apoiava o marmitex no qual esquentava o almoço todos os dias.


			O grande salão já estava, de novo, todo empoeirado. A última faxina tinha acontecido em março, quase nove meses antes. Apesar do abandono, depois de limpo, o local mostrava que ainda mantinha preservados alguns sinais de seu apogeu. O mármore branco tinha ficado livre da grossa camada de sujeira. Os tacos do piso e os azulejos portugueses da fachada também estavam mais uma vez visíveis. Até o jardim tinha ficado livre do matagal que agora voltava a crescer.


			Circundou o antigo palacete e nada de anormal. Dirigiu-se, então, para um ponto onde os destroços da estrutura de cimento das antigas arquibancadas permitiam uma visão mais ampla do capinzal que se estendia até o muro da Rua General Severiano. Já havia passado cinco anos, desde que fora contratado como vigia pela Companhia Vale do Rio Doce, mas toda vez que se deparava com aquele quadro ainda se perguntava como a situação podia ter chegado àquele ponto.
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			O abandono da antiga sede era total. Uma triste lembrança do passado. (Acervo: BFR)





			Aos 22 anos de idade, Bastos chegou ao Botafogo pela primeira vez. Vinha atrás de uma vaga de emprego anunciada nos classificados do Jornal do Brasil. Precisavam de um assistente de serviços gerais. Catorze anos depois, não acreditava como tanta coisa havia mudado, como aquele lindo casarão tinha se transformado em ruína em tão pouco tempo.

			


Ainda perdido em memórias, ouviu, de repente, um barulho, como se alguém estivesse se esgueirando pelo mato.


			Gritou: “Quem está aí?”. Mas não obteve qualquer resposta.


			Ouviu outro ruído e se virou rápido, bem a tempo de ver dois bem-te-vis darem um rasante em direção ao morro do Pasmado. Sorriu do susto que levara. Mas, ao dar meia volta, estancou. Por cima do capim alto teve a clara impressão de avistar a copa de um chapéu em movimento. Semicerrou as pálpebras para tentar ver melhor. Estava contra a luz do sol que começava a cair por trás do Corcovado. Mas o chapéu havia desaparecido.


			Preocupado, seguiu em direção ao local. Não era um homem baixo, mas tinha tanto tempo que o capim não era cortado que ficava difícil saber direito qual direção tomar. As folhas espetavam seu rosto e para piorar a situação ainda havia moitas de urtiga pelo caminho.


			Vasculhou todo o terreno, de uma grande área à outra. Quarenta minutos depois, porém, desistiu da tarefa. Começava a escurecer.


			Esbaforido e todo se coçando, o vigia voltou a seu posto de vigilância. Tentava se convencer de que seus olhos lhe haviam pregado uma peça. Quem iria se meter naquele “brejo”? Poderia até ser uma criança atrás de uma pipa caída, mas o que vira, ou melhor, o que achara que vira era um chapéu, daqueles que nem se usa mais. Pensando bem, a única pessoa de quem se lembrava de ver usando chapéu nos últimos anos era o velho Carlito Rocha.


			Bastos se lembrava muito bem de Carlito, tinha convivido bastante com o ex-dirigente botafoguense. Um sujeito muito religioso, devoto de Nossa Senhora, mas sempre propenso a reações extremas.


			Lembrava-se dele beijando carinhosamente cada um dos “meninos”, como chamava as crias do treinador Neca, após terem conquistado o bicampeonato carioca em 1968. Um dos mais queridos era o atacante Roberto, os dois eram sempre vistos conversando. Perguntava se o rapaz estava fazendo os exercícios respiratórios que indicara, se o peso estava controlado, se a musculatura estava em forma. Acreditava muito no potencial do centroavante. Certa vez, ao próprio Bastos, Carlito explicou a razão: “Eles ficam de olho no Jairzinho e acabam esquecendo o Roberto que, a meu ver, é muito mais perigoso”.


			Durante todo o processo da polêmica sobre a venda da sede à Companhia Vale do Rio Doce, em meados dos anos 1970, o comportamento era o oposto. Vivia transtornado. Virava e mexia, fazia pequenos comícios na frente do casarão. Bastos observava de longe, mas os brados eram altos o suficiente para que pudesse acompanhar cada palavra. Provavelmente até quem passava de ônibus pela Avenida Venceslau Brás conseguia ouvir os protestos daquele senhor que, apesar de beirar os 80 anos, demonstrava o impressionante vigor dos indignados. As frases eram impactantes: “Vocês não veem que estão matando uma instituição que luta pela educação física, moral e cívica do povo desde 1904?”. “O Botafogo está fechando. É um moribundo. E a lembrança disso é que é a minha desgraça”. “Vendam General Severiano, mas deixem, pelo menos, um pedaço de terra onde possa tremular a nossa gloriosa bandeira, com uma pequena placa onde possa ser lida a frase: aqui existiu o Botafogo de Futebol e Regatas”.


			Certa vez, após uma reunião em que foi mais uma vez acusado de tentar impedir a modernização do clube, deixou a sede com lágrimas nos olhos: “Estou chorando, não é pelo nosso estádio. O cimento é o de menos. O problema é que estão vendendo a alma de nosso clube”.
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			Mesmo com mais de 80 anos Carlito ainda brigava pelo Botafogo.





			Carlito era a voz do Botafogo que queria permanecer ali. E, apesar de declarações tão fatalistas, lutava com todas as forças para que a transação comercial fosse revertida. Chegou a ir a Brasília para tentar uma audiência com o presidente da República. Não conseguiu falar com Ernesto Geisel, mas voltou com um requerimento protocolado no Serviço de Patrimônio da União. “Ninguém pode me acusar de não estar defendendo os direitos do clube, porque para mim só existem duas coisas que realmente importam, o Brasil e o Botafogo. Ou melhor, o Botafogo e o Brasil”, desabafava.


			Costumava dizer que se com os botafoguenses unidos a situação já era grave, com a desunião, a mesma se tornava desesperadora. Sua luta era quase tão solitária quanto a estrela da bandeira que ainda tremulava na antiga sede.


			Propostas para o fim do estádio vinham sendo analisadas pelos Conselheiros do clube há um bom tempo. Em 1965, Carlito fora o único voto contrário a uma ideia do então presidente Nei Cidade Palmeiro de usar a área do campo para a ampliação da parte social do clube, no entanto, o projeto acabou não vingando. Segundo o jornalista João Saldanha, o assédio do mercado imobiliário que já era grande, depois da duplicação do Túnel Novo e da abertura do Túnel do Pasmado, ficou ainda maior. É que as obras facilitavam o acesso ao recém-inaugurado Aterro do Flamengo, uma via expressa entre a orla da Zona Sul e o Centro.


			A ideia de vender a sede como uma solução para sanar a crise financeira enfrentada pelo clube começou a tomar corpo em 1974, ainda na gestão do presidente Rivadávia Corrêa Meyer. Foi ele quem referendou um edital aprovado pelo Conselho Deliberativo que autorizava o recebimento de propostas de compra para o terreno de 18 mil metros quadrados de General Severiano. A Companhia Vale do Rio Doce demonstrou interesse, mas o clube voltou atrás e acabou optando, inicialmente, por uma hipoteca. O buraco financeiro em que o Botafogo se enfiara, porém, parecia não ter fundo. Em um determinado momento, as parcelas e os juros altos chegaram a levar quase 90% da renda das partidas, deixando o clube bem perto da bancarrota.


			Já durante a presidência de Charles Borer, um ex-diretor do clube que há muito tentava chegar ao poder, os contatos com a Vale foram retomados e a venda foi fechada por 90 milhões de cruzeiros (um pouco menos de 10 milhões de dólares). Uma pechincha, de acordo com a oposição, que afirmava que o terreno valia quase o dobro. Borer se defendia dizendo que aquela era a única saída para impedir o fim do Botafogo de Futebol e Regatas (o clube devia, segundo a direção, cerca de 50 milhões de cruzeiros). Além disso, o presidente prometia um novo estádio. Várias hipóteses foram surgindo: os bairros do Sampaio e de Jacarepaguá, o estádio Caio Martins, em Niterói e até o município de São Gonçalo, mas o alvinegro foi parar, mesmo, em Marechal Hermes. A diretoria acertou uma fusão com o Esporte Clube União, time do bairro, que possuía um terreno maior do que o vendido. Além do ganho de patrimônio, Borer ainda acenava com três mil novos associados, todos vizinhos do futuro estádio.


			O velho Carlito, que já tinha aberto mão do título de Grande Benemérito com a chegada de Charles Borer ao poder, esbravejou ao saber o novo endereço do seu Botafogo: “Não tenho nada contra Marechal Hermes, mas como posso conceber o Botafogo fora de Botafogo? Dizer que o Botafogo pertence a Marechal Hermes é um absurdo tão grande quanto afirmar que o Brasil se mudou para a Argentina”.


			O jornalista alvinegro Sandro Moreyra que sempre fora admirador de Carlito, criticou a incompreensão do veterano dirigente: “O Carlito ainda não entendeu que as coisas mudaram. Antigamente um clube devia ao Governo ou a uma companhia oficial e bastava um apelo, uma campanha da imprensa, para que a dívida fosse perdoada ou esquecida. Agora é diferente”. Logo depois, em um artigo no Jornal do Brasil, intitulado “De General a Marechal, uma promoção que salvou o clube”, escreveu: “Marechal Hermes recebeu o Botafogo de braços abertos e aderiu por inteiro ao clube que agora também é seu”.


			Moradores do bairro suburbano chegaram a protestar contra as declarações do velho Carlito, mas o que para muitos poderia parecer intolerância se tratava, na verdade, de uma enorme sensação de perda.
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			Os amigos Sandro e Carlito em lados opostos sobre a venda da sede. (Acervo: Família Moreyra)





			Carlito e os irmãos, Lulu e Pedro, desde sempre, estiveram ligados ao Botafogo. Ele chegou a jogar no primeiro campo, inaugurado em 1913, quando as traves ainda ficavam dispostas no sentido original, uma na direção do Pasmado e a outra, perto de onde, hoje, está o casarão. Aliás, ele mesmo ajudou a plantar e a cuidar daquele gramado. Esteve no baile de inauguração do palacete, onde dançou com Dona Ivone, sua esposa, ao som dos foxtrotes da orquestra de Harry Fleming e os tangos do grupo do Maestro Andreoni. Vibrou com a vitória de 3x2 sobre o poderoso Fluminense de Tim e Hércules no amistoso inaugural do novo estádio em agosto de 1938. E ali mesmo, como presidente, conquistou um histórico Campeonato Carioca, dez anos depois. Foi Carlito Rocha um dos principais articuladores da fusão entre o Botafogo Football Club e o Club de Regatas Botafogo, após a trágica morte do jogador de basquete Armando Albano, numa partida entre os dois clubes em 1942. Também estava presente quando a nova bandeira, com a estrela solitária foi hasteada em frente à sede.


			Como não estar umbilicalmente ligado àquele local?


			Como aceitar passivamente aquela derrocada?
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			Carlito em uma das muitas cerimônias em General Severiano. (Acervo: Última Hora)





			Com a venda concretizada, 25 operários trataram de colocar as antigas arquibancadas abaixo e o Botafogo passou a treinar (e a jogar) no precário estádio de Marechal Hermes. Para piorar ainda mais as coisas, o time ainda vivia um amargo jejum de títulos.


			Mesmo com a transferência, Carlito Rocha e outros 24 nomes da oposição não esmoreciam, para desespero de Charles Borer que viu, contra sua vontade, o casarão de General Severiano ser tombado pelo Patrimônio Histórico Nacional. Aquela viagem de Carlito à Capital Federal tinha surtido efeito.


			O negócio não chegou a ser desfeito, mas a Vale do Rio Doce acabou ficando com um “mico preto” nas mãos. A construção da nova sede da empresa previa a utilização de todo o terreno, mas como o casarão não mais poderia ser demolido, o projeto acabou se tornando inviável.
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			Desolado, Carlito passava horas em meio às ruínas do velho estádio. (Acervo: BFR)





			Charles Borer não teve sossego até o fim de seu segundo mandato, correu até mesmo o risco de um processo de Impeachment encaminhado por um abaixo-assinado de 10 mil torcedores e 365 sócios e beneméritos do alvinegro, entre eles, é claro, Carlito Rocha, que nunca chegou a colocar os pés em Marechal Hermes.


			Truculento, Borer não engolia aquela situação e disparava impropérios a torto e a direito, como em uma entrevista à revista Placar: “São comunistas, comunistas. Sou perseguido porque meu irmão, Cecil Borer, foi delegado chefe da Divisão de Polícia Política e Social, e depois passou para o Dops (…) Sou um homem perseguido pelo Partido Comunista, o martelo está permanentemente erguido sobre a minha cabeça. Tenho informação oficial – repito, oficial – de que há infiltração comunista entre os botafoguenses. A partir disso, acionaram uma campanha para me desmoralizar. Uma vingança contra meu irmão, que militou contra os comunistas”. Entre outros desaforos, disse que o futebol não era importante para o Botafogo e sim o patrimônio do clube. E quando perguntado sobre a revolta dos torcedores, retrucou com ironia: “Pouco me importa a torcida”.


			A última grande alegria que o Botafogo deu a Carlito foi ter vencido o Torneio Início de 1977. É que a taça levava seu nome. Foi um dos poucos troféus conquistados no nefasto jejum entre 1968 e 1989. O Botafogo venceu o Vasco na final, por 2x1, com um gol de Ricardo, marcado na prorrogação.
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			O capitão Carbone recebe a Taça Carlito Rocha das mãos do próprio.





			O coração castigado não permitiu que visse a saída de Borer pela porta dos fundos da história do Botafogo. A mágoa era tão grande que, segundo o jornalista José Ignácio Werneck, o ex-dirigente jogou no lixo todos os documentos que o ligavam juridicamente ao Botafogo. Carlito morreu em março de 1981, aos 87 anos, dias depois de outros dois históricos botafoguenses, o ex-presidente Nei Cidade Palmeiro e o jornalista Salim Simão.


			No Jornal do Brasil, a crônica de João Máximo estampou a capa do Caderno B, caderno de Cultura do jornal, o que mostra o quanto a figura de Carlito Rocha transcendia as quatro linhas: “O Botafogo perdeu, ontem, o seu torcedor número um. Não o mais antigo, não o mais famoso, não o mais inflamado. Mas certamente o mais típico, aquele que parece ter inspirado todos os outros a se tornarem seres tão diferentes no complexo universo das arquibancadas: sofredor, solidário, combativo, implacável, franco, fiel, supersticioso... E não foram muitos que amaram o Botafogo como Carlito, por tanto tempo e com tão puro sentimento. Em compensação, poucos – provavelmente só ele, estrela solitária – serão tão lembrados como jogador, técnico, dirigente, mito e torcedor em toda a história do clube”.
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			O belo texto de João Máximo em homenagem a Carlito Rocha. (Reprodução: Jornal do Brasil)





			No Jornal dos Sports, Geraldo Romualdo da Silva, botafoguense e amigo de Carlito, escreveu em sua coluna no “cor-de-rosa”: “Meninos do Botafogo, a morte acaba de rasgar um enorme pedaço da nossa bandeira”. Em O Globo, outro botafoguense, Claudio Mello e Souza, complementou: “Homem bravo e destemido, lamentava sempre não ter mais forças para brigar pelo Botafogo e para fazê-lo de novo, igualzinho a antes, o seu querido e autêntico ‘Glorioso’, que ele ajudou a criar com a pertinácia dos idealistas”.


			Bastos foi ao enterro de Carlito e o que mais o impressionou foi a dor estampada no rosto do goleiro Oswaldo Baliza. Com todos com quem conversava, o arqueiro do título de 48 falava sempre a mesma coisa: “Seu Carlito foi um pai para todos nós jogadores”.


			Mesmo sendo, agora, funcionário da Vale, ajudou a preparar tudo para a missa que seria realizada no jardim da antiga sede, só que o tempo começou a fechar e, por medo da chuva, a cerimônia foi transferida para a antessala do casarão. Havia bandeiras e gente por todo lado. A dor pela perda de Carlito, Nei e Simão ganhava, naquele local, a companhia de um outro sentimento, o do dever. Dever de trazer o Botafogo de volta para General Severiano. E as palavras do padre Joaquim de Araújo se mostraram inspiradoras: “A fase difícil passará com a força de todos nós, porque é o coração botafoguense que presta essa homenagem aos que se foram”.


			Ao ouvir isso, o vigia lembrou-se imediatamente de uma frase, dita em tom quase profético por Carlito aos “fiéis” que sempre o escutavam em frente à sede: “Ainda hei de ver a torcida enxotar os vendilhões do templo. Sim, porque o Botafogo também é um templo sagrado”.


			Depois da missa, a rotina e o abandono do casarão voltaram e Bastos, naquele começo de noite de verão de 1981, se convencia de que aquela história do chapéu não passara de uma ilusão criada por sua mente. Aquele senhor que, mesmo depois da sede ser vendida, todos os domingos vinha até ali, apoiado em sua bengala, orar por seu clube, fazia parte do passado.


			Na troca de turno, ao se benzer em frente à cruz da pequena capela da antiga sede, Bastos percebeu um objeto lá dentro. Entrou e se deparou com uma pequena imagem de Nossa Senhora. Ficou intrigado. Como ela teria ido parar ali? O local estava vazio há meses. Chegou a pensar em retirá-la, mas desistiu. E, por via das dúvidas, rezou uma Ave-Maria antes de tomar o rumo de casa.


			Naquele mesmo dia, um embrulho havia chegado à mesa do presidente da Vale do Rio Doce. Ao abri-lo, encontrou uma imagem idêntica àquela deixada em General Severiano. Chamou a secretária; queria saber quem tinha enviado aquilo. Mas a entrega fora realizada pelos Correios e não havia remetente.


			Antes de deixar a sala, no entanto, a moça se virou para ele e disse: “Saber quem mandou, eu não sei. Só sei que é uma imagem de Nossa Senhora da Conceição. Aliás, hoje, é o dia dela”.
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			Até o fim da vida, a fé em N.S da Conceição e no Botafogo se manteve firme. (Acervo: Carlos Eduardo Pereira)
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			Ilustração do “guerreiro” Carlito Rocha feita por Carlos Porto. (Acervo do artista)
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			A pequena redação do jornal Gazeta de Notícias, que ficava no número 104 da Rua do Ouvidor, no Centro do Rio, parou assim que o jornalista Freitas Leitão abriu a porta. Estava descomposto, chapéu de palhinha amassado, gravata esgarçada, uma das mangas do paletó pendurada e, para completar, um olho roxo. Embora parecesse chegar de uma batalha, vinha da praia de Botafogo, onde estivera para acompanhar uma partida de water polo entre as equipes do Vasco da Gama e do Guanabara.


			Naquele começo de século XX a modalidade vinha atraindo o público carioca. O primeiro confronto aconteceu entre o Flamengo e o Natação, na praia de Santa Luzia, pertinho de onde fica, hoje, o Aeroporto Santos Dumont. Com o interesse crescente, as partidas passaram a ser disputadas na Urca, em frente aos pavilhões da Exposição Internacional de 1908. E, logo se tornou o esporte da moda.


			[image: ]

			Dos barcos, visão privilegiada da partida. (Acervo: Careta)





			A Federação Brasileira de Sociedades de Remo, que já cuidava das modalidades de Natação e Saltos Ornamentais, também passou a organizar os campeonatos de water polo.


			Os jogadores, sete de cada lado, como determinavam as normas internacionais, usavam camisas com as cores de seus clubes. Era considerada uma falta de decoro se exporem com o peito nu. Só depois que nossa seleção esteve nos Jogos Olímpicos de Antuérpia, em 1920, é que se soube que, lá fora, o uniforme era dispensável (menos o calção de banho, é claro). Outra nova norma implantada aqui após a Olimpíada foi a obrigatoriedade de que os players só pudessem atuar com as unhas dos pés e das mãos bem aparadas. Isso até poderia parecer um mero detalhe, mas não era. Por ser o water polo um esporte de muito contato, não raro os jogadores iam direto da piscina para ambulatórios médicos por causa dos cortes provocados por unhadas. Os uniformes também saiam em frangalhos. Naquela partida entre Vasco e Guanabara, pelo campeonato de 1910, porém, o estrago foi bem maior do que vestes rasgadas.


			As marcações dos limites da área de competição daquele dia foram posicionadas em frente ao varandim do Remo, um tipo de camarote à beira-mar para que uma seleta plateia pudesse acompanhar as regatas. É sempre bom lembrar que, naquela época o Remo era o esporte mais conceituado da capital do País.
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			As partidas eram disputadas com um belíssimo cenário ao fundo. (Acervo: Careta)
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			O varandim da Praia de Botafogo ficava sempre lotado. (Acervo: Careta)





			De acordo com o relato de Freitas aos companheiros de redação, havia um clima mais pesado do que o habitual. Olhares atravessados, cochichos daqui e dali. O jornalista bem que tentava, mas não conseguia descobrir o motivo.


			Entre as quatro linhas imaginárias, dentro d´água, a tensão também era visível. Desde o começo, a partida foi muito disputada. Não faltaram situações em que parecia que o caldo iria entornar. Os atletas só se continham mesmo porque sabiam que uma briga durante o jogo significava exclusão imediata da partida e ninguém queria dar qualquer vantagem ao adversário. Porém, quando os rapazes deixaram a piscina, começou um bate-boca entre Carlos Martins da Rocha, o Carlito, do Guanabara, e Ângelo Gammaro, o Angelú, da equipe da Cruz de Malta. Das ofensas às vias de fato foi um pulo. Logo, os dois homenzarrões estavam trocando sopapos.


			Quando viu que o conflito tinha se generalizado, misturando jogadores e plateia no mesmo sururu, Freitas Leitão até tentou deixar o recinto. Mas para evitar que torcedores que estavam do lado de fora aumentassem a confusão, o varandim foi fechado. Ninguém entrava, mas também ninguém saía.


			Foi a briga mais feia da história da modalidade. Segundo o jornalista, todo mundo bateu e apanhou sem saber ao certo porque batia ou apanhava. A situação só se acalmou uns quinze minutos depois, quando se ouviram apitos do reforço policial que se aproximava. Ânimos arrefecidos, cada grupo seguiu seu caminho. Restou o desabafo do presidente da Federação, Major Ariovisto de Almeida Rêgo, que subiu numa das cadeiras e esbravejou: “Que tempos são esses, meus senhores. Este era para ser um ambiente de respeito. São os malditos malefícios da bola. Desde que ela surgiu entre nós, nunca mais tivemos sossego”.


			Tais atitudes eram consideradas incompatíveis com aqueles jovens que a sociedade da época chamava de sportmen. A maioria deles era de filhos de famílias abastadas. Rapazes que tinham condições e tempo de sobra para se dedicarem a atividades esportivas. Carlito Rocha era um deles. Em 1910, aos dezesseis anos, chamava a atenção por seu porte físico. Já media 1,90m de altura.


			Nessa época ainda estudava no terceiro ano do Internato Nacional Bernardo de Vasconcellos, na Rua do Passeio, número 40. Era um aluno mediano. Pelas notas dava para ver que era ótimo em Inglês, bom em Desenho e Português, mediano em Latim e Matemática e fraco em Francês.


			Nascido em 11 de novembro de 1894, vivia entre o Rio e Petrópolis, onde a família se estabelecera. Uma família bem grande, por sinal. Teve três irmãos (Pedro, José e Luiz) e sete irmãs (Cecília, Orlinda, Hortência, Alzira, Amelberga, Annita e Maria). A mãe, Dona Hortência Iolanda morreria três anos depois, já o pai, José Antônio Martins da Rocha, viveu até os 72 anos de idade.


			Seu José foi comerciante, advogado e até Comissário de Polícia. Era apaixonado por corridas de cavalos. O Turfe gozava de bastante prestígio nos primeiros anos da República. Fundou o Derby Petropolitano, em 1894. A pista de corridas ficava na região da Engenhoca, onde hoje fica o distrito de Corrêas.


			O local recebia a nata da Sociedade Petropolitana, mas não chegou a fazer muito sucesso com o público em geral. É que para chegar até o hipódromo era preciso pegar um trem que saía de Petrópolis ou então encarar uma estrada de terra toda esburacada. Os páreos não eram muitos e com poucos animais. O volume de apostas, por consequência, era pequeno e acabou fazendo com que as atividades chegassem ao fim.
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			Derby Petropolitano. O esporte sempre fascinou os Rocha. (Acervo: Gazeta de Petrópolis)





			Entre todos os filhos, Carlito era o mais mimado por “Seu” José. Admirava sua mania de se dedicar com afinco a tantas atividades ao mesmo tempo. Achava que essa qualidade poderia ser útil na Fábrica de Tecidos Nossa Senhora das Vitórias, que a família administrava em Petrópolis. Levava o rapaz para conhecer os teares, ver como tudo funcionava, mas o jovem Carlos achava tudo muito entediante. Só sossegou quando passou a trabalhar no escritório do Rio, afinal, ali, estava perto da atividade que mais o atraía: praticar esportes. Mesmo assim, com o correr dos anos, passou a ser o filho responsável pela indústria enquanto ela durou.


			Carlito era sócio tanto do Guanabara quanto do Botafogo, clubes quase irmãos na época. Chegou a se sagrar campeão carioca invicto de water polo. Foi em 1917. Na final, o Guanabara venceu o São Cristóvão por 2x1. Os dois tentos do título foram marcados por ele. Também foi o artilheiro do campeonato com 17 gols. O jornal O Imparcial assim o descreveu: “Uma das belas revelações do nosso water polo. Shoot forte, boa compreensão do jogo e excelente natação. É o campeão de goals de seu team e recordman da temporada”.
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